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Antes de começar, preciso fazer uma pausa e expressar a minha gratidão a Byron Williamson da Worthy Publishing. Byron tem sido muito mais que um sócio no ramo editorial. Ele é um amigo verdadeiro cuja afirmação sincera serve como um combustível para o meu fogo. Juntamente com ele, eu agradeço a Mark Gaither, meu genro, que também é o meu excelente editor. Sua cuidadosa atenção aos detalhes tem sido de valor inestimável e a minha gratidão não conhece limites. Também quero mencionar Sealy Yates, meu amigo de longa data e agente literário, um homem sem igual em termos de empenho e compromisso.


Faltam-me palavras ao tentar descrever a profundidade da minha gratidão à minha esposa, por sua compreensão, generosidade e estímulo.


Sem a sua disposição de se adaptar aos meus horários de escrever, ouvir pacientemente a leitura incessante do que escrevi, dar-me “um empurrãozinho” durante os períodos de pouca produtividade, e tolerar os momentos de inspiração (seja tarde da noite, de madrugada, ou de manhã cedo) que mantiveram a luz acesa sobre a mesa no meu escritório de casa — eu não poderia ter alcançado este marco.
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Sem uma canção o dia jamais terminaria; 

Sem uma canção a estrada jamais dobraria; 

Quando as coisas dão errado, um homem jamais teria um amigo, 

Se não tivesse uma canção.




Eu tenho as minhas dificuldades e aflições, 

Mas tão certo quanto sei que o Jordão correrá, 

Eu serei bem-sucedido desde que uma canção seja forte em minha alma...1




Embora esta canção tenha sido composta antes de eu nascer (o que a torna verdadeiramente antiga), com frequência deparo-me voltando para esta música. Ela flui sem querer, em lugares como o meu chuveiro, no início de um dia corrido, entre compromissos e tarefas no meio de um dia agitado, e no caminho de casa ao final de um dia cansativo. De alguma forma ela adiciona um toque de óleo na engrenagem da rotina árdua, suavizando um pouco as coisas. Willie Nelson tirou a poeira da antiga letra desta canção quando ele gravou-a. Eu ainda canto para mim mesmo...



Sem uma canção o dia jamais terminaria; 

Sem uma canção a estrada jamais dobraria; 

Quando as coisas dão errado, um homem jamais teria um amigo, 

Se não tivesse uma canção.




Verdade, não é? A combinação certa de palavras, melodia e ritmo raramente falha em agir como mágica. E dadas as pressões e as exigências com que pessoas como nós são forçadas a lidar diariamente, poderíamos desejar usar um pouco de mágica, se fosse possível. A maioria das pessoas que eu conheço nunca está totalmente livre de um implacável trabalho árduo diário.


• A dona de casa com filhos sempre presentes aos seus pés enfrenta quatorze horas ou mais, por dia, na opressão de ter que atender os prazos, tomar decisões, competir com forças de vontade e completar uma lista interminável de tarefas domésticas. 


• O profissional experimenta uma opressão de um tipo diferente: pessoas, pessoas, pessoas... especialmente pessoas insatisfeitas que preferem gritar e processar do que sorrir e resolver, o que apenas intensifica o esgotamento provocado pelas expectativas crescentes e pela diminuição da energia.


• O motorista de caminhão tem uma rotina totalmente diferente, mas igualmente exaustiva: a opressão dos rosnados do trânsito, perigos do clima, motoristas imprudentes e quilômetros monótonos.


• Então há a opressão da repetição com que o atleta deve viver: horas infindáveis de treino, musculação, atividade na estrada, assistir a filmes, aperfeiçoar a técnica, competição feroz, lesões, solidão, tédio, exaustão... só para acordar para um outro dia da mesma canção, o quinto verso. 


• E quem pode negar os rigorosos requisitos das atividades acadêmicas? Alunos e faculdade igualmente devem conviver com a opressão incessante e cíclica de preparação e tarefas diárias, comparecendo às aulas, fazendo projetos, escolhendo disciplinas eletivas, tentando aprender rápido para as provas, dando notas aos trabalhos e (esperançosamente) ganhando um diploma ou a estabilidade no corpo docente.


O fato é que a opressão não irá embora! O vendedor tem que conviver com uma cota. O artista deve ensaiar constantemente. O terapeuta não pode escapar de uma alma deprimida após outra. O piloto tem que permanecer amarrado ao cinto de segurança por horas. O pregador nunca está livre da preparação do sermão. O radialista não pode se desvencilhar do relógio, da mesma forma que o burocrata não pode se desvencilhar dos aborrecimentos dos trâmites burocráticos. Os dias não terminam... as estradas não se suavizam... Socorro! 


Em vez de insistir no assunto, visto que não podemos fugir da opressão, devemos achar um modo de viver além dela. A questão é: como? A resposta é uma canção. Lembra-se? “Sem uma canção o dia jamais terminaria.” Mas não simplesmente qualquer canção! Certamente não alguma música sem sentido, ensurdecedora, gritada para nós por um monte de idiotas de aparência estranha com cabelos azuis e laranja, vestindo jaquetas de couro pretas com pontas de metal e microfones enfiados em suas gargantas. Não, isso não. Tenho em mente algumas canções que são realmente antigas. Estamos falando de canções realmente muito antigas. Na verdade, elas são as canções inspiradas e compostas pelo nosso Deus e Criador — a música Rock original com um R maiúsculo. Elas são chamadas de salmos.


Estas são canções atemporais que têm gerado frutos deliciosos em todas as gerações. Elas não são cantigas tolas, mas mensagens fortes e melodiosas, escritas tendo-se em mente a opressão diária da vida e especialmente criadas para nos ajudar a viver além dela. É isso mesmo, além dela. Tomando algumas palavras emprestadas, mais uma vez, do compositor: “Nós seremos bem-sucedidos desde que um salmo seja forte em nossas almas”. Realmente acredito nisso. Por que mais Deus teria inspirado estas composições nos tempos antigos? Com certeza, Ele percebeu o valor duradouro de cada obra-prima musical e, portanto, as preservou para nos ajudar a perseverarmos. Elas gotejam o óleo de glória que nos capacita a viver além da opressão.


Eu poderia continuar ao longo de muitas páginas. Na verdade, é exatamente isso que eu pretendo fazer! Visto que o Livro de Deus está cheio destas canções, estou convencido de que vale a pena gastarmos algum tempo refletindo e aplicando estas palavras sábias e princípios eternos entrelaçados nos Salmos.


Para ajudar a fixá-las, não vamos tentar digerir uma refeição grande demais de uma só vez. Parece-me que estas canções são como refeições ricas que devem ser saboreadas lentamente. Uma grande quantidade, ingerida com muita rapidez, seria contraprodutivo. Quero pedir que você não tenha pressa, que leia cada seção cuidadosamente, para dar à sua mente tempo para digerir cada provisão diária lentamente, e para participar das minhas reflexões de forma metódica e significativa. Vamos cantar uma canção de Davi a cada dia da semana. Creio que estas letras, testadas pelo tempo, adicionarão exatamente o óleo suficiente aos nossos dias, permitindo que vivamos as verdades destes salmos. Do contrário, os nossos dias longos jamais terminarão, e a estrada cansativa diante de nós jamais se suavizará. Como sou grato por estas canções inspiradas! 


E agora... vamos começar. As semanas estendem-se diante de nós, e as canções inspiradoras de Deus aguardam que nos apropriemos delas. O meu desejo é que esses meses de estudo e reflexão na sua Palavra permitam que façamos mais do que nos arrastar por um caminho cansativo. Se o meu plano de jogo semanal funcionar, em breve estaremos vivendo os Salmos diariamente.
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Bem-aventurado o varão que não anda
segundo o conselho dos ímpios,
Nem se detém no caminho dos pecadores,
Nem se assenta na roda dos escarnecedores.
Antes, tem o seu prazer na lei do Senhor,
E na sua lei medita de dia e de noite.
Pois será como a árvore plantada
junto a ribeiros de águas,
A qual dá o seu fruto na estação própria,
E cujas folhas não caem,
E tudo quanto fizer prosperará.
Não são assim os ímpios;
mas são como a moinha que o vento espalha.
Pelo que os ímpios não subsistirão no juízo,
Nem os pecadores na congregação dos justos.
Porque o Senhor conhece o caminho dos justos;
Mas o caminho dos ímpios perecerá.
(Sl 1)
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Dia 1: Salmo 1 
 
TRANSIGÊNCIA E EROSÃO




Oantigo hinário dos hebreus começa com uma canção que trata de uma das opressões mais comuns da vida: A transigência.


Por favor, entenda que eu não estou referindo-me àqueles momentos de dar e receber tão necessários para se viver em harmonia uns com os outros. Sem este tipo saudável de transigência, as nações jamais poderiam encontrar um local de encontro para uma coexistência pacífica, e membros de família estariam para sempre atacando uns aos outros.


Estou pensando, em vez disso, em transigir com o erro, permitindo que os tentáculos de movimento lento do mal nos envolvam, extraindo das nossas vidas as alegrias e recompensas da obediência. Isso acontece tão silenciosamente, tão sutilmente, que nós dificilmente percebemos que está ocorrendo. Como um carvalho enorme que apodreceu por dentro durante anos, e então cai de repente, aqueles que permitem a opressão corrosiva da transigência podem esperar uma queda final.


Lembro-me de ter lido, anos atrás, sobre a construção dos prédios da prefeitura e do corpo de bombeiros de uma pequena comunidade ao norte da Pensilvânia. Todos os cidadãos estavam muito orgulhosos da sua nova estrutura de tijolos vermelhos — um sonho antigo que se realizava. Não muitas semanas após se mudarem, porém, coisas estranhas começaram a acontecer. Várias portas passaram a não fechar completamente e algumas janelas a não abrir muito facilmente. Com o passar do tempo, rachaduras ameaçadoras começaram a aparecer nas paredes. Em alguns meses, a porta da frente não podia ser trancada, uma vez que o alicerce tinha se deslocado, e o telhado começou a vazar. Pouco a pouco, o pequeno prédio que uma vez foi uma fonte de grande orgulho cívico teve que ser condenado. O culpado foi um controverso processo de extração de carvão chamado “mineração contínua longwall”, situado bem fundo na terra, debaixo do alicerce. Terra, rochas e carvão foram removidos às toneladas, de forma que o prédio foi construído sobre um alicerce que não tinha nenhuma sustentação própria. Em razão desta erosão, feita pelo homem, o prédio começou a afundar.


O mesmo acontece com a transigência em uma vida. Lentamente, quase que de forma imperceptível, uma argumentação leva a outra, a qual provoca uma série de alterações igualmente prejudiciais em uma vida que no passado já foi estável, forte e confiável. Esta parece ser a preocupação do salmista quando compõe a sua primeira canção, incentivando-nos a resistir até mesmo à menor tentação de transigir em relação às nossas convicções.



A Passagem e seu Padrão 


O Primeiro Salmo é breve e simples, direto e profundo. Mesmo uma leitura casual destes seis versículos nos leva a perceber que ele é cheio de contrastes entre dois estilos de vida diferentes — o justo e o ímpio. Um esboço simples, mas aceitável do Salmo 1 seria: 


I. A Vida Justa (vv. 1-3) 


II. A Vida Ímpia (vv. 4-6) 


Escrito entre as linhas desta antiga canção está a evidência da antiga batalha na qual todos nós estamos envolvidos: transigência — a erosão das nossas boas intenções.


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Tome apenas alguns momentos para revisar as suas prioridades. Família. Carreira, vocação ou chamado. Trabalho (não necessariamente o mesmo que carreira, vocação, ou chamado). Saúde. Finanças. Bens. Amigos. Desenvolvimento espiritual. Fique à vontade para expandir a lista. Quando os seus olhos pousaram em cada palavra, a sua consciência reagiu a alguma coisa? Você recuou ou encolheu mentalmente? A transigência ocorre quando o nosso comportamento falha em refletir sobre as nossas prioridades. De que maneiras você transigiu, e como pode voltar ao bom caminho?



[image: wb_9788526312234_0014_002.jpg]




Dia 2: Salmo 1 
 
A VIDA JUSTA





Nos primeiros três versículos do Salmo 1, o salmista descreve aquele que escolhe viver uma vida justa, aquele que conscientemente resiste às sutis incursões da transigência. Ele imagina um homem que permanece cauteloso em relação a qualquer coisa que possa corroer o compromisso com uma vida justa. Sua canção começa com três analogias negativas para ilustrar a importância de resistir à transigência em relação ao mal, para que o mal não se torne um hábito de vida. Então, no versículo 2, ele mostra o lado positivo da justiça e o meio pelo qual ela pode ser alcançada. O versículo 3 descreve os benefícios de um andar justo. Agora vamos fazer uma análise profunda.






Bem-aventurado o varão que não anda 


segundo o conselho dos ímpios, 


nem se detém no caminho dos pecadores, 


nem se assenta na roda dos escarnecedores. (v. 1) 




A primeira palavra “Bem-aventurado” é um tanto suave em nosso idioma. O termo hebraico é muito mais descritivo, especialmente com sua terminação no plural. Talvez uma tradução viável fosse: “Feliz, muitas e muitas vezes feliz...”


O que é que causa esta abundância de felicidade? É a pureza intransigente de um andar justo com Deus. Podemos ver isso analisando as três categorias nos termos restantes deste versículo.


anda ......................... conselho ........................ ímpios 


detém ....................... caminho ........................ pecadores 


assenta ......................... roda ........................... escarnecedores 


O salmista tem a erosão espiritual em mente. As figuras de linguagem ilustram quão facilmente a velocidade das nossas intenções em relação à justiça diminui, até uma pausa ou uma parada completa, quando elas são desgastadas pela companhia que escolhemos manter.



Andar 


“Andar” é um termo que sugere caminhar ou “um movimento casual ao longo do caminho”. Tomando a frase como um todo, a palavra sugere a ideia de alguém que não imita ou “passa pelos movimentos casuais” de impiedade. A palavra traduzida como “conselho” vem do termo hebraico que significa “duro, firme”. Aqui significa uma direção exata, firme, planejada. Considere esta paráfrase do versículo 1: 



Feliz, muitas e muitas vezes feliz... aquele que nem mesmo passa casualmente pelos movimentos ou imita o plano de vida daqueles que vivem na impiedade.




Não é incomum flertar com a vida ímpia, imitando, periodicamente, os movimentos daqueles que não têm Cristo. Nós podemos, em tom de brincadeira, referir-nos à diversão e à excitação da impiedade ou rirmos das ações questionáveis dos nossos filhos. Davi nos adverte contra isso. Ele nos diz que seremos abundantemente mais felizes se nos afastarmos de qualquer coisa que possa dar à erosão da transigência espiritual um ponto de partida.


Detém 


A palavra hebraica para “detém” traz a ideia de vir e tomar posição. A palavra “caminho” vem da palavra que significa “um caminho delimitado, um modo de vida determinado e preciso”. Você consegue ver a deterioração progressiva em relação a mais envolvimento em uma vida ímpia? O transeunte casual diminui o passo e, antes que se dê conta, ele se detém.


Por outro lado, se tomarmos uma posição firme em favor da justiça, seremos “como a árvore plantada junto a ribeiros de águas” — que não pode ser corroída pelos ventos da impiedade e da injustiça.


Assenta 


A próxima palavra que o salmista enfatiza é “assenta”. Isso sugere um assentamento permanente, uma permanência, uma habitação permanente. Ela torna-se ainda mais clara pelo uso de “roda,” significando “habitação” ou “residência permanente”. Não perca isto: o modo de vida está na esfera “do escarnecedor,” aquele que continuamente faz pouco caso daquilo que é sagrado — a multidão blasfema.


Você consegue ver a imagem na mente do escritor? Nós seremos felizes, muitas e muitas vezes felizes se mantivermos um andar puro, livre até mesmo do menor flerte com o mal. Se começarmos a “andar” segundo “o conselho dos ímpios”, será fácil deslizarmos lentamente até a habitação do escarnecedor.


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Reveja mentalmente os últimos doze meses, prestando especial atenção ao seu “andar”. Como o seu modo de vida mudou desde os últimos anos? O seu andar é mais agradável a Deus, ou menos? Considere a sua disposição para tomar uma “posição” impopular. Você consegue ser firme? E quanto à sua atitude? Tem se assentado confortavelmente entre aqueles que não valorizam a Palavra de Deus? 
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Dia 3: Salmo 1 
 
UM ANDAR QUE NÃO FAZ CONCESSÕES






Quando leio o Salmo 1, três ilustrações da Bíblia surgem em minha mente. Dois homens flertaram com o mal, e então caíram; mas houve um terceiro que se recusou a começar a “andar segundo o conselho dos ímpios”. As duas primeiras ilustrações envolvem Ló e Sansão; o terceiro é José. As pessoas por todo o mundo estão familiarizadas com Sansão, cuja vida é melhor descrita em Provérbios 5.20-23:





E por que, filho meu, andarias atraído pela estranha 


e abraçarias o seio da estrangeira?


Porque os caminhos do homem estão perante os olhos 


do Senhor, e ele aplana todas as suas carreiras.


Quanto ao ímpio, as suas iniquidades o prenderão, 


e, com as cordas do seu pecado, será detido.


Ele morrerá, porque sem correção andou, 


e, pelo excesso da sua loucura, andará errado.




A maioria das pessoas não conhece tão bem a Ló, sobrinho de Abraão. Com Salmos 1.1 em mente, observe Gênesis 13: “Então, Ló escolheu para si toda a campina do Jordão e partiu Ló para o Oriente; e apartaram-se um do outro” (v. 11).



Ló “andou no caminho dos ímpios”.




“Habitou Abrão na terra de Canaã, e Ló habitou nas cidades da campina e armou as suas tendas até Sodoma. Ora, eram maus os varões de Sodoma e grandes pecadores contra o Senhor.” (vv. 12,13) 



Ele “foi e se deteve entre os pecadores”.




E em Genesis 19: “E vieram os dois anjos a Sodoma à tarde, e estava Ló assentado à porta de Sodoma” (v. 1).



Ele agora vivia entre eles, tendo a sua habitação “na roda dos escarnecedores”.




Como José era diferente! Ele recusou-se a permitir que a opressão diária da transigência cobrasse o seu preço, embora a mulher de Potifar continuasse tentando seduzi-lo. Por favor, pare e leia Gênesis 39.1-12. O homem literalmente fugiu dos ataques sedutores daquela mulher. Eu acho muito significativo que toda vez que pecados sexuais são mencionados no Novo Testamento somos exortados a “fugir”. O Salmo 1.1 assegura-nos de que seremos felizes, muitas e muitas vezes felizes se impedirmos os primeiros sinais de transigência com o mal. A felicidade consiste em manter a pureza moral imaculada.


A antiga canção continua: “Antes, tem o seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite” (v. 2).


Este versículo começa com “antes,” uma palavra que conota contraste. Enquanto o primeiro versículo era negativo, este é positivo. Em contraste com a transigência e a erosão, o crente justo ocupa-se com a Palavra de Deus.


Por que Davi menciona a lei aqui? Porque para que possamos mudar o nosso caminho de vida, precisamos de uma direção padrão e clara. A Palavra de Deus dá-nos este senso de direção. Entendemos que a lei é uma referência à Palavra escrita de Deus, a Bíblia (Sl 119.9). O salmista afirma que a pessoa justa “tem prazer” na Palavra do Senhor. Ele não considera a Palavra como algo cansativo ou um fardo, ou ainda como uma interrupção em seu dia. Antes, ele medita nela de dia e de noite.


O versículo 1 do Salmo 1 dá-nos uma promessa de felicidade; o versículo 2 fornece o meio para experimentá-la. Agora o versículo 3 declara o resultado final:



Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, 


a qual dá o seu fruto na estação própria, 


e cujas folhas não caem, 


e tudo quanto fizer prosperará.




Fico impressionado com o fato de que nós seremos algo em vez de virmos a fazer algo como resultado de ter prazer e meditar na Palavra de Deus. Sem qualquer alarde, mas certamente como o nascer do sol da manhã, nos tornaremos como uma árvore de quatro maneiras específicas. Nós seremos:



1. Plantados – fortificados, estáveis, enraizados, sólidos e fortes 


2. Frutíferos – a produção naturalmente resulta de sermos plantados e de crescermos 


3. Firmes – mesmo durante dias repletos de dificuldade, a alma que é como uma árvore é destemida 


4. Prósperos – cumpre os propósitos que Deus determinou para a sua vida 




Tenho dito ao longo dos anos: “As raízes se aprofundam quando os ventos são fortes” (cf. Jr 17.5-8). Permita-me encorajá-lo hoje a manter um andar puro e intransigente; tenha prazer em sua Palavra, e você crescerá como uma “árvore espiritual” estável e confiável.


Não há atalho para o crescimento espiritual. Assim como o crescimento físico, ele ocorre diariamente, dependendo do alimento e do ambiente adequado. Com o tipo certo de alimentação e clima espirituais, você poderá ser “feliz, muitas e muitas vezes feliz”. E o melhor de tudo, a opressão diária da transigência, e seus efeitos corrosivos, poderão ser impedidos.


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Quando você considera as suas próprias circunstâncias, com o que se parece “andar segundo o conselho dos ímpios”, em termos práticos? Que escolhas estão envolvidas? Por outro lado, que passos práticos você pode dar para cultivar o “prazer” na Palavra de Deus? Liste-os e estabeleça alguns prazos específicos.
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Dia 4: Salmo 1 
 
A VIDA ÍMPIA





Uma observação-chave em Salmos 1.4-6 é o contraste. Não perca as muitas coisas que são exatamente o oposto dos versículos anteriores. “Não são assim os ímpios; mas são como a moinha que o vento espalha.”


“Não são assim!” É exatamente dessa maneira que o versículo 4 começa na Bíblia hebraica. É uma afirmação negativa enfática. Literalmente, ele diz: “Não são assim, os ímpios!” Isto se refere àquilo que veio antes, os três versículos anteriores descrevendo o crente justo e reto, que: 




	
é feliz, muitas e muitas vezes feliz (mas “não são assim os ímpios!”) 

	tem prazer e medita na Palavra (mas “não são assim os ímpios!”) 

	é como uma árvore (mas “não são assim os ímpios!”) 

	dá fruto e prospera (mas “não são assim os ímpios!”)



Em vez disso, o salmista usa um único termo que descreve a vida dos ímpios como a “moinha”, isto é a palha das sementes que se separam dos grãos no momento da debulha. A palha é completamente sem valor. Em contraste com a árvore firmemente enraizada e que dá frutos, a palha voa durante o processo de peneiração. A palavra hebraica para a expressão “que o vento espalha” significa “separar-se, disseminar, difundir, golpear, ou bater”.


Depois de comparar a vida dos “justos” com a dos “ímpios”, Davi considera o destino daqueles que rejeitam ao Senhor. “Pelo que os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na congregação dos justos” (v. 5). A primeira palavra liga este versículo ao versículo anterior — “Pelo que (ou em virtude da sua inutilidade e instabilidade interior)... os ímpios não subsistirão no juízo.”


O verbo hebraico traduzido como “subsistir” não é o mesmo termo que o anterior que é traduzido como “deter” (v. 1). Este termo hebraico específico significa “levantar-se ereto, ficar de pé”. A ideia na mente do compositor é uma incapacidade de ficar em pé diante do juízo de Deus. Em seguida vem uma declaração paralela: “nem os pecadores na congregação dos justos”.


Aquele que nunca foi ao Senhor pela fé e não confiou somente nEle para a vida eterna e para obter uma posição de justiça aos olhos de Deus, não tem lugar entre a congregação dos crentes. Novamente, deixe-me lembrá-lo ainda de outro contraste. No que diz respeito ao destino, há uma grande diferença entre os justos e os ímpios. Mas muitos incrédulos vivem vidas saudáveis e morais... até mesmo vidas sacrificiais e dedicadas. Como pode alguém dizer que eles não estarão entre a congregação eterna dos justos? O versículo 6 responde a esta pergunta: “Porque o Senhor conhece o caminho dos justos; mas o caminho dos ímpios perecerá”. 


Você observará que é o Senhor que faz o julgamento. Só Ele vê o coração. Apenas Ele; não o homem. Somente Deus é capaz de ser justo e correto. Mas a primeira parte deste versículo não traz uma pergunta à sua mente? Ele também não conhece o caminho dos ímpios? Ele certamente conhece! Mas este versículo 6 está explicando por que os ímpios não serão capazes de subsistir sob o juízo nem de estar na congregação dos justos (v. 5). Por quê? Porque o Senhor tem um interesse especial pelos justos. Porque o Senhor tem uma predileção pelos justos através de um amor especial. Ele não permitirá que haja uma mistura entre os justos e os ímpios. Este não é o seu plano.





O versículo termina com um severo lembrete de que o caminho dos ímpios perecerá. Que clímax chocante para o salmo! Novamente, outro contraste vívido. Em vez de prosperar, no final, os ímpios irão perecer, assim como a pequena prefeitura de tijolos vermelhos foi condenada.


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Deus não exige a perfeição dos crentes; todos nós falhamos, de vez em quando. Felizmente, a graça abunda. No entanto, pelo menos uma indicação de que a nossa fé é genuína é o nosso desejo sincero de obedecer. Se você não “tem prazer” em agradar a Deus obedecendo a sua Palavra, talvez agora seja um bom momento para uma busca na alma. Vá lá.
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Dia 5: Salmo 1 
 
UMA VIDA ALÉM DE QUALQUER 
COMPARAÇÃO





Alição central do Salmo 1 é esta: não há a menor similaridade entre a vida espiritualmente acelerada dos justos e a vida lentamente corrosiva dos ímpios. Reserve um tempo para refletir sobre os fortes contrastes: 



  	Justos
	Ímpios


  	Felicidade muitas e muitas vezes
	Não assim!


  	Pureza intransigente
	Levados pelo vento


  	Tem um guia — Palavra de Deus
	Sem guia


  	Como uma árvore
	Como palha


  	Fica de pé diante de Deus
	Incapazes de ficar de pé


  	Objeto especial do cuidado de Deus
	Sem direito de estar na congregação dos justos


  	Destino seguro e próspero
	Perecem







Vamos trazer para perto o estudo desta semana do Salmo 1 com uma paráfrase expandida:



Feliz, muitas e muitas vezes feliz o homem que temporariamente, ou mesmo casualmente, não imita o plano de vida daqueles que vivem na atividade de confusão pecaminosa, nem se detém em meio àqueles que erram o alvo em termos espirituais, nem se estabelece e mora na habitação da multidão blasfema. Mas (em contraste com este tipo de estilo de vida) tem grande prazer na Palavra de Deus, refletindo sobre ela e meditando nela todos os momentos em que está acordado, de dia ou de noite. O resultado: Ele tornar-se-á como uma árvore — firme, frutífera, que não murcha, e cumprindo na vida os propósitos que Deus determinou para ele.
Não são assim, os ímpios! Eles são como cascas sem valor batidas e castigadas pelos ventos da vida (espalhando-se e vagando sem propósito). Portanto, em razão da sua inutilidade interior sem o Senhor, os ímpios não serão capazes de se levantar no dia do juízo, nem possuem qualquer direito de serem contados entre a congregação daqueles declarados justos por Deus, porque o Senhor está inclinado na direção dos seus justos e está ligado a eles através de amor e cuidado especiais; mas o caminho daquele que vive sem o Senhor conduzirá apenas à ruína eterna.





Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Leia o Salmo 1 novamente, desta vez em voz alta. Preste muita atenção à imagem de “anda... detém... assenta” registrada no primeiro versículo. Falando honestamente, agora você já começou a tolerar algumas transigências que certa vez rejeitou? O que será preciso para resolver este problema? Nunca duvide dos perigos provocados pela erosão espiritual, ética ou moral.
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Salmo de Davi para o cantor-mor; sobre Neilote 


Dá ouvidos às minhas palavras,
ó Senhor; atende à minha meditação.
Atende à voz do meu clamor,
Rei meu e Deus meu, pois a ti orarei.
Pela manhã, ouvirás a minha voz, ó Senhor;
pela manhã, me apresentarei a ti, e vigiarei.
Porque tu não és um Deus que tenha prazer na iniquidade,
nem contigo habitará o mal.
Os loucos não pararão à tua vista;
aborreces a todos os que praticam a maldade.
Destruirás aqueles que proferem a mentira;
o Senhor aborrecerá o homem sanguinário e fraudulento.
Mas eu entrarei em tua casa pela grandeza da tua benignidade;
e em teu temor me inclinarei para o teu santo templo.
Senhor, guia-me na tua justiça,
por causa dos meus inimigos;
aplana diante de mim o teu caminho.
Porque não há retidão na boca deles;
o seu íntimo são verdadeiras maldades;
a sua garganta é um sepulcro aberto; lisonjeiam com a sua língua.
Declara-os culpados, ó Deus;
caiam por seus próprios conselhos;
lança-os fora por causa da multidão de suas transgressões,
pois se revoltaram contra ti.
Mas alegrem-se todos os que confiam em ti;
exultem eternamente, porquanto tu os defendes;
e em ti se gloriem os que amam o teu nome.
Pois tu, Senhor, abençoarás ao justo;
circundá-lo-ás da tua benevolência como de um escudo.
(Sl 5)
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Dia 1: Salmo 5 
 
UMA CANÇÃO CIRCUNSTANCIAL





As canções geralmente nascem das circunstâncias do ambiente, e afetam tanto o pensamento do compositor de maneira que ele não consegue deixar de se expressar com uma melodia acompanhada por conjunto de letras que descrevem a sua difícil condição. Este é certamente o caso com o blues e o jazz do passado, bem como com os antigos hinos espirituais dos dias passados e as românticas canções de amor de qualquer época. O mesmo, frequentemente, tem sido verdade quanto às canções evangélicas e hinos sagrados; os seus cenários históricos explicam as suas mensagens.


O Salmo 5 não é exceção. Quando o lemos, podemos perceber que ele surgiu de um ambiente de lutas e opressões. Davi estava deprimido... desanimado. Quaisquer que tenham sido as suas pressões, elas o levaram a compor este antigo hino em um tom menor.


Duvido muito que haja qualquer assunto mais oportuno que o desânimo. Muitas pessoas que conheço sentem que a trilha sonora de suas vidas não é nada além do blues. Um desânimo implacável e opressivo se segue a cada objetivo não alcançado ou a cada romance fracassado. Alguns tentam assobiar uma música feliz na escuridão de um casamento fracassado, um relacionamento que começou com muita promessa, mas que agora parece sem esperança. O declínio da saúde pode causar desânimo e tirar a confiança de sua vítima, especialmente quando a dor não quer passar. E quem não consegue se identificar com o indivíduo que corajosamente arriscou algo novo, apenas para sofrer a ferroada da crítica de uma galeria de pessoas que se autodenominam críticos?


O desânimo provocado por várias críticas contínuas dificilmente pode ser exagerado. Pode ser que Davi estivesse apenas tentando recuperar-se quando um outro comentário mordaz o derrubou outra vez... daí o nascimento do Salmo 5. Muitas almas desanimadas, através dos séculos, têm se identificado com esta canção. Frequentemente, as palavras exatamente acima do primeiro versículo (que inclui uma legenda) estabelecem o contexto histórico da canção.


 


Se você observar as palavras que estão um pouco acima do versículo 1, verá que Davi desejava que esta canção fosse tocada “sobre Neilote”. O neilote era um antigo instrumento de sopro feito de madeira, que muitos associam com a flauta de nossos dias. Pelo fato de muitos dos “salmos de lamento” apresentarem o neilote, penso no oboé, um instrumento de cana dupla que produz um som triste. O tom melancólico do oboé leva muitos compositores a fazerem uso do instrumento em músicas tristes e contemplativas.


De forma interessante, Davi não tocava o neilote, mas antes um instrumento de corda similar à harpa (veja 1 Sm 16.23). Davi escreveu esta triste canção de desânimo para ser tocada pelo instrumento mais adequado para expressar o sentimento de desânimo que gerou esta canção. 


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Às vezes, as palavras não são suficientes para expressar a tristeza que sentimos em meio às profundezas da dificuldade. Como você expressa-se quando as palavras não são suficientes? Consideraria o seu comportamento produtivo — algo que poderia ser útil aos outros? Ou ele é destrutivo — ações que prejudicam os outros? 
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Dia 2: Salmo 5 
 
O APELO DO SALMISTA




Alguns salmos são difíceis de esboçar; outros se emprestam facilmente a um traçado organizado. O Salmo 5 encaixa-se na segunda categoria. 


Ele começa com um apelo (vv. 1-3) dirigido ao Senhor, a quem Davi diz: “... ó Senhor... Rei meu... Deus meu... ó Senhor”. Ele termina com uma promessa (v. 12). Colocado entre o apelo e a promessa estão quatro descrições. Um esboço seria algo assim:






I. Um Apelo (vv. 1-3)

II. Quatro Descrições (vv. 4-11) 


A. Como É o Senhor (vv. 4-6) 


B. Como É o Salmista (vv. 7,8) 


C. Como São os Inimigos (vv. 9,10) 


D. Como São os Justos (v. 11) 


III. Uma Promessa (v. 12) 




Observe o apelo introdutório de Davi:



Dá ouvidos às minhas palavras, ó Senhor; 


atende à minha meditação.


Atende à voz do meu clamor, 


Rei meu e Deus meu, pois a ti orarei.


Pela manhã, ouvirás a minha voz, ó Senhor; 


pela manhã, me apresentarei a ti, e vigiarei. (vv. 1-3) 




Observo três coisas nesse apelo.


Primeiramente, foi uma oração “matinal”. Duas vezes no versículo 3 Davi menciona que foi “de manhã” que ele encontrou-se com o seu Senhor.


Em segundo lugar, vinha de alguém que estava tornando-se cada vez mais desanimado. Observe os dois primeiros versículos e note como eles crescem em intensidade: “Dá ouvidos às minhas palavras... atende à minha meditação... atende à voz do meu clamor!”


A poesia hebraica pode ser um estudo complicado, mas algumas coisas sobre ela são fáceis de entender. Uma técnica bem simples, mas significativa, usada nestes dois versículos é o que os estudiosos chamam de “paralelismo sinônimo”. À medida que a linha desenvolve-se, cada pensamento reafirma a linha anterior, enquanto combina a intensidade. Se fosse uma partitura musical, a notação requereria um crescendo. Davi está rogando: “Dá ouvidos!” Em seguida, ele faz um apelo ainda mais vigoroso: “Atende!” Ele então intensifica seu apelo, pedindo ao Senhor: “Atende à voz do meu clamor!” Para começar a se envolver na profundidade deste hino, você não pode se dar ao luxo de perder o crescente desânimo que pode ser identificado no coração do escritor. Imagine o seu gemido interior. Imagine quão intensa é a sua tristeza enquanto, mentalmente, você revive a sua situação.


Em terceiro lugar, o salmista antecipa a intervenção de Deus. Pela fé, ele conta com a ajuda do Senhor. Vejo, no versículo 3, duas afirmações que revelam isso: (1) “pois a ti orarei”, e (2) “vigiarei”.



O verbo hebraico traduzido como “orarei” significa “fazer um pedido”. A afirmação poderia ser lida da seguinte maneira: “De manhã eu farei o meu pedido a ti”. Embora possa parecer presunçoso a princípio, e talvez até um pouco arrogante, isso é dito com o mesmo sentimento de alguém que segura um cardápio. Ele está meramente escolhendo algo que o Senhor ofereceu. Davi considerava a manhã como o momento de “fazer o seu pedido” do cardápio das bênçãos do Senhor.


Ele então disse: “eu vigiarei” (literalmente, “ansiarei por vigiar”).


Depois de fazer o seu pedido, ele ansiosamente espera uma resposta do seu Senhor. Davi recusou-se a andar aos tropeços, de ombros caídos, carregando seus fardos durante o dia todo. Pelo contrário, ele levava as suas necessidades ao Senhor a cada manhã.


Quando pensamos em “fazer um pedido”, devemos nos lembrar de algo que é essencial: temos de ser específicos. Muitas orações têm o problema de serem tímidas e vagas. Deus convida-nos a orarmos com uma expectativa corajosa, pedindo aquilo que Ele prometeu ou esperando por aquilo que sabemos ser a sua vontade.


Depois de fazer um pedido específico a cada manhã, Davi esperava por respostas. Ele esperava que Deus “atendesse o seu pedido” e então aguardava por isso com ansiedade ao longo de todo o dia. Quando a nossa perspectiva é fraca de manhã, quando o desânimo invade o nosso ser, um bom remédio é voltar a nossa atenção para cima. E que diferença isso faz no nosso dia! Ao longo de toda a Escritura, momentos espirituais decisivos ocorrem durante o período da manhã. As trevas dão lugar à luz, quando a contemplação gera inspiração. Por exemplo:



Porque a sua ira dura só um momento; 

no seu favor está a vida; 

o choro pode durar uma noite, 

mas a alegria vem pela manhã. (Sl 30.5)




Eu, porém, Senhor, clamo a ti, 

e de madrugada te envio a minha oração. (Sl 88.13)




As misericórdias do Senhor 

são a causa de não sermos consumidos; 

porque as suas misericórdias não têm fim. 

Novas são cada manhã; 

grande é a tua fidelidade. (Lm 3.22,23)





E, levantando-se de manhã muito cedo, estando ainda escuro,


saiu, e foi para um lugar deserto, e ali orava. (Mc 1.35)





Os clamores de Davi se tornaram mais desesperados à medida que ele continuava a sofrer e a buscar a intervenção de Deus. Então, ele orou com confiança na soberania e na bondade do Senhor. Na verdade, ele decidiu começar cada manhã dessa maneira; ele saudava cada novo dia “fazendo um pedido”, “orando”, e decidindo esperar a resposta de Deus com toda confiança.


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


O que mais tem lhe desanimado nesse momento? Como o desânimo tem afetado a sua vida de oração? Talvez, como Davi, pode ser que você ore com uma expectativa confiante, e com uma completa confiança na soberania e na bondade do Senhor. Isto é difícil de ser feito a princípio, mas, no final, a sua atitude tornar-se-á semelhante às suas orações.
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Dia 3: Salmo 5 
 
OS ATRIBUTOS DE DEUS






Depois do apelo em Salmos 5.1-3, Davi começa a pensar, ao longo do dia que se desenrola diante dele, dedicando uma consideração extra àqueles que ele encontraria. Sua canção abrange quatro esferas de interesse (vv. 4-11).




	Davi medita sobre o Senhor (vv. 4-6).


	Davi descreve a si mesmo (vv. 7,8).


	Davi descreve seus inimigos (vv. 9,10).


	Davi descreve os justos (v. 11).






Vamos examinar cada esfera de interesse, começando com a primeira: Deus.






Porque tu não és um Deus que tenha prazer na iniquidade, 


nem contigo habitará o mal. 





Os loucos (ou arrogantes) não pararão à tua vista; 



aborreces a todos os que praticam a maldade.


Destruirás aqueles que proferem a mentira; 


o Senhor aborrecerá o homem sanguinário e fraudulento. 





Ele menciona sete fatos específicos sobre o seu Senhor:


a. Ele não tem prazer na iniquidade.


b. Nenhum mal “habitará” com Ele (literalmente).


c. Ostentadores arrogantes não permanecerão diante dEle. 


d. Ele odeia os que praticam a iniquidade.


e. Ele destrói aqueles que proferem mentiras.


f. Ele aborrece os homicidas.


g. Ele aborrece os enganadores.




Por que Davi revê essas coisas? Porque é terapêutico rever os atributos de Deus — para nos lembrar de que Ele sempre é bom, e que está sempre certo em seus caminhos. Seu amor por nós nunca falha e o seu tempo é perfeito. Muitos dos sentimentos de ira e frustração enclausurados em nosso tanque emocional interior são difundidos quando revemos o caráter de Deus; ele nos lembra de que Ele é por nós, e não contra nós. Concentrar-se em seu caráter ajuda a dispersar o desânimo! Além disso, somos lembrados de que os nossos inimigos são, na verdade, inimigos de Deus. Ele é mais poderoso que qualquer mal e mais persistente que qualquer circunstância difícil. Quanto àqueles que tentam nos prejudicar, o Senhor é muito mais capaz de lidar com eles do que nós.


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Em meio ao desânimo, é difícil contar as bênçãos que temos recebido. Então, faça uma lista dos atributos de Deus a partir das Escrituras. (Este salmo é um bom lugar para começar.) Então, com a lista em mãos, ore louvando a Deus por cada atributo. A título de experiência, tente orar desta maneira por uma semana inteira sem fazer qualquer pedido. Registre a sua experiência em um diário para uso posterior.
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Dia 4: Salmo 5 
 
AGENTES DA VONTADE DE DEUS





Tendo revisto os atributos de Deus, concentrando-se em sua soberania e bondade, Davi examina a si mesmo (vv. 7,8).



Mas eu entrarei em tua casa pela grandeza da tua benignidade; 


e em teu temor me inclinarei para o teu santo templo.


Senhor, guia-me na tua justiça, 


por causa dos meus inimigos; 


aplana diante de mim o teu caminho.




O versículo 7 começa com um forte contraste. O idioma hebraico é especialmente forte, dizendo literalmente: “Mas eu... quanto a mim!” Em contraste com aqueles a quem o Senhor destruirá (v. 6), Davi desfrutava de uma posição espiritual, que é mencionada na segunda parte do versículo 7 como “o teu santo templo,” uma referência poética a uma comunhão íntima com o Senhor.


O versículo 8 é a oração principal desta canção. Tudo antes deste versículo poderia ser considerado preliminar. Aqui está a parte central do seu pedido: “Guia-me na tua justiça, por causa dos meus inimigos; aplana diante de mim o teu caminho”.


O que isso significa? Davi não queria recorrer às táticas dos seus inimigos, então ele orou para que o Senhor o conduzisse em meio a todo o conflito, fazendo com que ele fizesse as coisas à maneira de Deus. Ele queria, antes de tudo, seguir o caminho justo de Deus. Poucos anos mais tarde, o grande profeta Isaías falou a Israel em nome de Deus:



Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos, diz o Senhor. Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos. (Is 55.8,9)




Quando desanimados, nós naturalmente oramos por alívio... rogamos ao Senhor que Ele aja em nosso favor. E se, em vez disso, pedíssemos a oportunidade para fazer algo por Ele? Como a nossa perspectiva poderia mudar se começássemos a nos ver como agentes da vontade de Deus, agindo em seu nome e executando os seus desejos, em vez de sempre esperarmos que Ele nos sirva?




Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Quando foi a última vez que você pediu ao Senhor uma oportunidade para fazer algo por Ele? Talvez agora seja um bom momento, especialmente se você estiver lutando com o desânimo. Quando você orar pedindo a capacidade de executar a sua vontade, é provável que o seu senso de impotência desapareça rapidamente.
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Dia 5: Salmo 5 
 
O ESCUDO DE DEUS CONTRA O DESÂNIMO




Às vezes passamos por períodos de desânimo em razão das circunstâncias difíceis, que não são causadas por ninguém em particular: desastres naturais, doenças, mudanças econômicas, ferimentos. Frequentemente, porém, sofremos porque os inimigos fazem- nos o mal e se recusam a parar. Este foi o lamento de Davi no Salmo 5. Ele sabia que o desânimo pode transformar-se facilmente em ressentimento, amargura, ódio e finalmente em retaliação. Davi temia tornar-se como os seus opressores. Então, refletiu sobre o caráter do Senhor e pediu a Ele a capacidade de fazer as coisas do seu modo. Davi então considerou o caráter e as ações dos seus inimigos (Sl 5.9,10).



Porque não há retidão na boca deles; 


O seu íntimo são verdadeiras maldades; 


A sua garganta é um sepulcro aberto; 


Lisonjeiam com a sua língua.


Declara-os culpados, ó Deus; 


Caiam por seus próprios conselhos; 


Lança-os fora por causa da multidão de suas transgressões, 


Pois se revoltaram contra ti.




Em sua mente, Davi deliberadamente entrega os seus inimigos a Deus, que é o único que possui autoridade para distribuir justiça ou misericórdia. Ele também pede a Deus que permita que eles “caiam por seus próprios conselhos”. Ao lidar com aqueles que se opõem à justiça, é útil lembrar-se de que eles estão lutando contra o Senhor, não contra você. Consequentemente, pode ter certeza de que Ele não permitirá que as más ações continuem para sempre. Ele limitará o pecado e responsabilizará os pecadores. Se forem deixados sozinhos, abandonados aos seus próprios conselhos, cairão por si mesmos! 



O apóstolo Paulo diz de forma direta em Romanos 12.17-19:


A ninguém torneis mal por mal; 


procurai as coisas honestas perante todos os homens.


Se for possível, quanto estiver em vós, 


tende paz com todos os homens.


Não vos vingueis a vós mesmos, amados, 


mas dai lugar à ira, porque está escrito: 


Minha é a vingança; eu recompensarei, diz o Senhor.




A opressão diária do desânimo é diminuída quando confiamos que o Senhor lutará as nossas batalhas por nós.


Finalmente, tendo celebrado o caráter justo de Deus, tendo pedido a capacidade de permanecer do lado de dEle na questão e tendo considerado o destino final dos malfeitores, Davi imaginou a futura alegria dos justos (Sl 5.11).



Mas alegrem-se todos os que confiam em ti; 


exultem eternamente, porquanto tu os defendes; 


e em ti se gloriem os que amam o teu nome.




O pensamento-chave ao longo deste versículo é a alegria. Como está o seu semblante —ele está alegre? Você realmente vive acima das pressões? Há uma evidência de paz escrita no seu rosto? Se você lutar as suas próprias batalhas sem o Senhor, tornar-se-á amargo, severo, ranzinza e, no final, o seu rosto carregará as marcas da batalha.


Você já notou a resposta de Caim diante da recusa de Deus em relação à sua oferta? Uma afirmação mais significativa aparece em Gênesis 4.5: “E irou-se Caim fortemente, e descaiu-lhe o seu semblante”. Uma outra maneira de traduzir o texto hebraico acrescenta um pouco mais de cor: “E Caim ardeu em uma raiva extrema, e o seu semblante caiu”. Os nossos rostos mostram quando a ira e o ressentimento são abrigados. A nossa mandíbula aperta-se com dentes cerrados. Os nossos olhos estreitam-se. É impossível esconder o desânimo interior! Rostos “caídos” revelam corações desanimados. Davi queria que Deus tomasse o seu fardo interior e o substituísse pela alegria interior.




Por fim, o compositor menciona uma promessa da qual nós frequentemente nos esquecemos:



Pois tu, Senhor, abençoarás ao justo; 


circundá-lo-ás da tua benevolência como de um escudo. (Sl 5.12)




Davi termina a sua canção com os seus olhos voltados ao Senhor, e longe das fontes do seu desânimo. Tendo entregado a Deus o seu “fardo da manhã”, o desânimo de Davi fugiu. O escudo que ele menciona no final da sua canção, aqui no versículo 12, era o maior dentre os escudos utilizados pelos guerreiros, cobrindo o corpo inteiro. Então qual é a promessa? Deus abençoará aquele que olhar para Ele em busca de proteção. Como? Ele fará isso lhe concedendo o seu favor e o seu maior escudo protetor (embora este seja invisível). Vamos empunhar o escudo... e expulsar o desânimo!


Fortalecendo esta Lição em sua Alma 


Quando você se encontrar com o Senhor — preferivelmente pela manhã — e orar pedindo forças para vencer o desânimo, siga as diretrizes do Salmo 5:



• Descreva a sua atitude e o quanto você sofre.


• Reveja os atributos de Deus.


• Peça oportunidades para fazer as coisas do modo dEle.


• Seja específico nas suas orações.


• Lembre a si mesmo da defesa que Ele provê.


• Lembre-se das promessas do Senhor.




E quando você estiver deprimido demais para orar por si mesmo, peça para alguém unir-se a você em oração, em seu favor.
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Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Gitite 


Ó Senhor, Senhor nosso,
quão admirável é o teu nome em toda a terra,
pois puseste a tua glória sobre os céus!
Da boca das crianças e dos que mamam
tu suscitaste força, por causa dos teus adversários,
para fazeres calar o inimigo e vingativo.
Quando vejo os teus céus, obra dos teus dedos,
a lua e as estrelas que preparaste;
que é o homem mortal para que te lembres dele?
E o filho do homem, para que o visites?
Contudo, pouco menor o fizeste do que os anjos
e de glória e de honra o coroaste.
Fazes com que ele tenha domínio
sobre as obras das tuas mãos;
tudo puseste debaixo de seus pés:
todas as ovelhas e bois,
assim como os animais do campo;
as aves dos céus, e os peixes do mar,
e tudo o que passa pelas veredas dos mares.
Ó Senhor, Senhor nosso,
quão admirável é o teu nome sobre toda a terra!
(Sl 8)
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Dia 1: Salmo 8 
 
O VALOR DAS CRIATURAS DE DEUS





Todos nós temos a necessidade de nos sentir necessários. Queremos que os outros nos queiram. Deus nos criou com um anseio de saber que podemos contribuir com algo valioso e causar um impacto significativo na vida de outras pessoas. Ao longo dos anos, grandes homens e mulheres desejaram deixar suas marcas no mundo, criar um legado que continuasse após terem falecido.


Em nossa juventude, tendemos a obter muito valor próprio a partir da nossa capacidade de contribuir com os outros ou ajudá-los em suas necessidades. Estando em meio a um turbilhão de atividades, sendo engenhosos e responsivos, a exuberância da nossa juventude cega-nos para o fato de que um dia isso acabará. Então, muito lentamente, através de uma cadeia de eventos, ou às vezes abruptamente, sem aviso, achamo-nos deixados de lado e não somos mais solicitados. Uma circunstância ou outra pode fazer a nossa utilidade cessar e nos deixar rodando em seu círculo devastador. A injustiça pode tomar a nossa liberdade. A calúnia pode destruir a nossa reputação. A doença pode tirar a nossa força. Os maus negócios podem tirar a nossa riqueza. A depressão pode tirar a nossa esperança. E não nos esqueçamos da firme incursão da idade contra a nossa vitalidade. O mero envelhecimento pode nos tirar da via rápida. O fato de sermos ignorados quando se trata de uma promoção, ou de sermos deixados no banco de reservas porque um jogador mais forte entrou para o time, faz com que nos sintamos desprezados. Isso machuca.


Ninguém gosta de se sentir colocado de lado.


A oitava canção no antigo hinário de Deus é ótima para aqueles momentos em nossas vidas em que nos sentimos ignorados, postos de lado e desprezados. Ela destaca o valor que Deus dá às suas criaturas. Não há nada que Ele valorize mais do que a humanidade.


Fortalecendo esta Lição em sua Alma


 Como você mede o seu valor, o seu próprio valor como pessoa? Seja honesto agora; isso é somente entre você e o Senhor. Quanto o valor monetário representa em seu sentimento de valor próprio? E quanto ao seu cargo, ao seu poder ou à sua autoridade? A sua capacidade de causar impacto no mundo ou de ter influência na vida de outras pessoas aumenta o seu senso de valor?
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Dia 2: Salmo 8 
 
A MAJESTADE DE DEUS








Quando vejo o Salmo 8, três observações introdutórias saltam da página. Em primeiro lugar, é um salmo de Davi, escrito sob a direção do Espírito Santo. Estas não são meramente reflexões ociosas de um artista criativo. Ele recebeu esta canção como um presente de Deus para a humanidade. Estas são as palavras de Deus.


Em segundo lugar, noto a inscrição “sobre Gitite”. A etimologia deste termo hebraico tem sido um assunto de debate entre os estudiosos. Muitos acreditam que Gitite seja derivado de Gate, a antiga cidade filisteia e cidade natal do mais famoso inimigo de Davi, Golias. O gigante que ele matou era de Gate (1 Sm 17.4,23). O termo poderia se referir ao estilo musical associado com aquela cultura ou a um instrumento musical comumente usado em Gate. Independente disso, a expressão “sobre Gitite” ou “segundo Gitite” aparece acima de dois outros salmos de celebração (Sl 81 e 84). As Escrituras relatam que após a vitória de Davi sobre Golias o profeta de Israel cantou e dançou enquanto o povo celebrava o triunfo (1 Sm 18.6,7).
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